Homilia na Ascensão C 2019 | Missa com a Catequese 
Celebramos hoje a Ascensão do Senhor. O Evangelho diz que Jesus foi elevado ao céu, para nos dizer que Jesus é reconhecido pelo Pai, por causa de toda a Sua obra de amor por nós. O Pai senta Jesus à sua direita. Quer dizer, o Pai e o Filho partilham o mesmo amoroso poderoso, o mesmo olhar de amor por nós. Fixemo-nos brevemente em três pormenores: 
Primeiro pormenor: Jesus é elevado ao céu, enquanto abençoava os seus discípulos, erguendo as mãos ao Pai. Jesus parte, mas as suas mãos continuam a agir, a colaborar connosco. Ele está junto do Pai, com as suas mãos erguidas, a rezar por nós. Não abandonou o Pai quando veio à terra. Não nos abandona a nós, quando parte para o Pai!
Segundo pormenor: os dois mensageiros deixam um aviso aos discípulos: “podeis olhar o céu” mas “não podeis ficar a olhar para o céu”. É preciso ter o coração no céu e os pés bem assentes na terra. É aqui na Terra, que começamos a preparar o céu. Dito de outro modo: não existe no mundo só a força de gravidade que nos atira para baixo, para o chão, mas há também uma força de gravidade que nos leva e eleva para o alto, que nos faz erguidos, que faz verticais as árvores, as flores, e que nos mantém de pé, isto é, vivos e ressuscitado. Na Ascensão, Jesus é elevado e eleva-nos com Ele. 
Terceiro pormenor: Os discípulos veem Jesus partir e sentem uma grande alegria. Parece estranho. Afinal aquela presença física do Amigo desaparece a seus olhos. Mas os discípulos sabem que Jesus continua no meio deles. Eles sabem que o Pai e o Filho não estão distantes de nós. Enviam-nos o Espírito Santo, o eterno Amor que Os une. E, graças ao Espírito Santo, o Pai e o Filho continuam a caminhar no meio de nós! Ora, esta presença nova de Jesus, que de longe se faz perto, coloca-nos o desafio de promover uma rede de relações de proximidade com todos aqueles que, por causa da distância física, “se escondem a nossos olhos”. 
Neste Dia Mundial das Comunicações Sociais, o Papa desafia-nos a fazer das redes sociais, da internet em geral, não uma teia de aranha, que nos pode capturar, mas uma rede de ligação, de proximidade, de pertença, de partilha, de comunhão, que alargue, intensifique e multiplique as nossas relações pessoais. A ascensão de Jesus vem ensinar-nos que devemos estar perto de quem está longe, mas não podemos deixar de estar perto de quem está ao nosso lado, senão continuamos nas nuvens. Não é aí nosso lugar. A posição do cristão é pés na terra e corações ao alto. 
